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O ministro Mailson da 
Nóbrega, no entanto, consi-
dera esta hipótese a de 
mais difícil viabilização 
política — embora seja 
bastante vantajosa. 

Houve rápido e sólido 
consenso entre os minis-
tros, ontem, sobre o diag-
nóstico da imperativa ne-
cessidade de reduzir as 
transferências externas ge-
radas pelo pagamento da 
dívida e da retomada de no-
vos financiamentos. Já so-
bre a fórmula para isso, an-
tes de se chegar ao formato  

final, foi preciso afastar 
uma hipótese posta à mesa 
por um dos devedores: a de 
fixar o pagamento da dívi-
da a, no máximo, 20% da 
receita de exportações. Os 
outros devedores conside-
raram a proposta radical e 
irrealista. 

De todo modo, antes do 
almoço — às 13 horas — já 
se havia chegado a um con-
senso sobre os termos da 
proposta para a dívida, que 
havia sido previamente es-
boçada e discutida a nível 
técnico. O almoço deveria 
ter sido gasto na discussão 
das alternativas de enca-
minhamento, mas boa par-
te do tempo acabou servin- 

do para os ministros ouvi-
rem um relato, dramático, 
da situação do Peru, por 
seu ministro da Fazenda, 
Carlos Riva Davila. 

A parte da tarde, até as 
17 horas, foi toda consumi-
da na discussão da dívida 
intralatino-americana. 
Quatro países — Brasil, Ar-
gentina, Venezuela e Méxi-
co — são credores de US$ 
12 bilhões da quase totali-
dade dos outros países da 
região. 

A idéia é criar no-
vos mecanismos que redu-
zam parte do valor desse 
débito, refinanciem o total 
e abram espaço para uma 
retomada mais agressiva 
do comércio entre os 
países. 

Em princípio, esse acor-
do deveria incluir apenas a 
dívida oficial, ou seja, o dé-
bito gerado a partir de fi-
nanciamento de institui-
ções oficiais dos quatro 
países credores. Um desses 
países, no entanto, insistiu 
nas discussões da tarde de 
ontem, para que a fórmula 
incluísse também os débi-
tos privados — que, no caso 
desse país, são muito ex- 

pressivos em volume. A 
proposta acabou rejeitada, 
mas essa discussão consu-
miu bom tempo do encon-
tro. 

Mailson acha que existe 
hoje consenso, a nível in-
ternacional, sobre a neces-
sidade de se reduzir o esto-
que da dívida para fixar 
uma solução duradoura. 
Por essa razão, ele classifi-
ca este encontro, que há al-
guns anos seria tido como 
radical, como engajado nu-
ma evolução natural da 
discussão da dívida exter-
na e dentro de um princípio 
estrito de cooperação, não 
de confronto. 

Um dos objetivos, obvia-
mente, é fazer o máximo de 
barulho possível num mo-
mento em que, na avalia-
ção da maioria, se abrem 
perspectivas para a cria-
ção de novos mecanismos 
para a dívida, a partir da 
nova administração norte-
americana. Não há nenhu-
ma segurança, contudo, de 
que a iniciativa produza re-
sultados concretos a curto 
prazo — o que está claro é a%, 
gravidade da crise econõ-k 
mica nesses países. 


